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ASSOCIAÇÃO ACOLHIDA COM ESPERANÇA DA GRANDE SÃO PAULO
PROJETO FAMÍLIAS ASSISTIDAS 
“CASA DE ACOLHIDA”

1. APRESENTAÇÃO GERAL

A Casa de Acolhida, originada da Casa do Migrante, propicia o atendimento das necessidades básicas para recuperações físicas, psíquicas e reintegração ao convívio social de até 30 pessoas em condição de rua encontradas na Estância Turística de Ribeirão Pires. O período do atendimento é indeterminado (dependendo do caso), uma vez que a casa de Acolhida é uma Casa de Passagem.
Atualmente, o Projeto está situado na Rua Aurora, n°103 na Vila São José, município de Ribeirão Pires, Estado de São Paulo. Em sua estrutura hoje, a Instituição conta com a parceria da Prefeitura Municipal e Promoção Social da Estância Turística de Ribeirão Pires e com os serviços de profissionais aptos para a demanda diária de trabalhos.                         
2. JUSTIFICATIVA DO PROJETO
O trabalho assistencial iniciou-se em 2000 como trabalho voluntariado, onde se entregavam alimentos diariamente para a população de rua do município. Após muito esforço e muitas tentativas de desenvolvimento do projeto, a atual Presidente da Associação, 
Sra. Marcia Cristina Zancaneli conseguiu com a Prefeitura Municipal a locação de uma casa para a alimentação, higiene pessoal e assistência social desta população, gerando a Casa do Migrante. Após avaliação do “Projeto Casa do Migrante” e levantamento de planos de melhorias para o projeto, notou-se uma preocupação em estabelecer regras e critérios na estrutura da Casa do Migrante para que os trabalhos fossem realizados de maneira direta e satisfatória, tendo como solução a contratação de funcionários aptos para a demanda diária de trabalhos e também, a necessidade de uma Sede maior para que estas pessoas não retornassem a dormir nas ruas do município, oferecendo abrigo temporário. Por fim, foi gerada a “Associação Acolhida com Esperança da Grande São Paulo”, tendo como seu Projeto inicial o Projeto Casa de Acolhida. 

3. OBJETIVO GERAL

O Projeto Famílias Assistidas “Casa de Acolhida” possui como principal objetivo reintegrar socialmente as pessoas em situação de rua fortalecendo sua autoestima e a noção de vínculos sociais adequados, cuidando do bem-estar do indivíduo e da reeducação de sua postura, capacitando-os na sua formação profissional e sua recolocação no mercado formal de trabalho e finalmente, reestruturando lhes um novo lar.

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Promover atividades de assistência, promoção e amparo, tais como:

· Higiene pessoal: banho, cabelo, barba, limpeza das roupas;
· Alimentação: café da manhã, almoço, café da tarde e jantar;
· Assistência de profissionais: triagem do assistido através da Assistente Social da ACESP e acompanhamento Psicológico do CAPS;
· Orientação no combate e prevenção de uso de drogas e álcool e se necessário, encaminhamento para Clínicas de Recuperação (caso haja disponibilidade);
· Participação em diversas Oficinas de acordo com o estímulo e a aptidão de cada um, sob a coordenação de voluntárias da ACESP;

· Palestras voluntárias e Cursos gratuitos oferecidos pelo CAJU, ou qualquer outro, caso haja disponibilidade;
· Entretenimento, Ocupação e Lazer (Cineclube, Dinâmicas, Artesanato, Excursões, etc.);
· Laborterapia (Horta e Manutenção da Sede);
· Psicoterapias Individuais, Psicoterapia Familiar e Atividades em Grupo;
· Evangelização todas as 2ª s e 4ª s;
· Padaria Artesanal;
· Encaminhamentos aos familiares e à cidade de origem;

· Encaminhamentos para regularização de documentos;
· Bazares e Eventos Beneficentes;
· Rondas diárias no Município para acolhimento de pessoas em situação de rua;
· Abrigo temporário;
· Tratamentos de saúde básicos;
· Confecção de currículos e encaminhamentos para Emprego;
· Ressocialização social e familiar, com a finalidade de melhoria da qualidade de vida e inclusão desta população. 
5. PERFIL DOS BENEFICIADOS PELO PROJETO
1. Os recém-deslocados: quaisquer que sejam as causas do desabrigo, os comportamentos de adaptação e a orientação psicológica daqueles indivíduos que se encontram nas ruas pela primeira vez mostram semelhanças marcadas que os distinguem dos moradores de rua que, com exceção de alguns doentes mentais, estiveram na rua por mais tempo. Quando os indivíduos vão para as ruas  pela primeira vez, estão compreensivelmente amedrontados pelo mundo novo, estranho e violento em que penetraram. Tem medo da companhia rude na qual se descobrem. Não sabem em quem confiar se é possível confiar em alguém. E não sabem como sobreviverão se é que isso é possível. Em muitos aspectos, acham-se num  estado de apatia. Consequentemente, os recém-deslocados tendem a utilizar  às instituições curadoras locais, particularmente aquelas, tais como albergues e casas de convivência que fornecem alimentação e abrigo. O Mundo incerto e estranho que inicialmente confronta os recém-deslocados tende a induzi-los a pensar sobre suas experiências e identidades passadas, dando  origem a um forte desejo de voltar ao mundo de onde vieram. Não apenas a conversa dos recém-deslocados é temperada com planos de sair das ruas, mas seus comportamentos  são direcionados de modo bastante coerente com esse objetivo; por exemplo, eles estão entre os que buscam de modo mais frequente  tanto emprego convencional quanto o informal. Além disso, eles repudiam a identidade social de pessoas de rua  e rapidamente enfatizam para outros que não são como a maioria dos moradores de rua  em cuja companhia são encontrados. Os recém-deslocados portanto, se acham na situação desconcertante e estafante de estarem  psicologicamente fora das ruas, mas fisicamente “atolados” nela.
2. Os Vacilantes: Se os esforços que uma pessoa recém-deslocada faz para sair das ruas são continuamente malsucedidos, ela frequentemente muda  a auto orientação e o comportamento. O medo que uma pessoa tem do ambiente  dos moradores de rua tende a diminuir à medida que este ambiente se torna familiar. A pessoa moradora de rua  trava novas amizades e se torna mais versada em como conseguir comida, abrigo e companhia. Por outro lado, modos planejados de sair da rua tendem a se tornarem cada vez menos claros, e há uma tendência a cair em um estado de lassidão, deixando os dias passarem sem se tomar quaisquer atitude. Frequentemente nesse estágio, a fala e a ação são inconsistentes. Planos de ação  são altamente mutáveis especialmente planos para procurar trabalho. Embora a pessoa moradora de rua nesta altura não se identifique positivamente com os outros nas ruas, há um reconhecimento de uma situação partilhada. Portanto os vacilantes estão num momento de virada crítico de suas vidas, com um pé  no mundo domiciliado do passado, com o qual ainda se identificam e em relação ao qual  sentem alguma continuidade e um pé plantado na vida da rua.
3. O Outsider: os moradores de rua recém-deslocados  à medida que se acostumam com a vida nas ruas podem, por sua vez, se deixar levar mais ainda para a vida de rua, tanto na sua orientação psicológica quanto sua rotina cotidiana mais concentrada  na sobrevivência nas ruas do que sair delas. Estes indivíduos moradores de rua se tornaram Outsider. O conceito de outsider se refere à condição  de estar permanentemente e por imputação colocada fora das disposições estruturais de um dado sistema social, ou de estar situacional ou temporariamente excluído, ou de voluntariamente se excluir do comportamento de membros que têm status e função dentro daquele sistema. São indivíduos em que a vida nas ruas se tornou um dado que não se questiona. Frequentemente eles se veem em termos de variadas identidades de rua e não simplesmente como indivíduos que são desafortunados. Como consequência raramente fala sobre sair das ruas. Os outsiders podem ser divididos em três subtipos: os andarilhos, os mendigos e os doentes mentais. 
a. Andarilhos - o andarilho é um trabalhador migrante, são altamente migratórios com um raio de ação muito maior que os outros moradores de rua. Suas viagens são tipicamente padronizadas  e não aleatórias. Possuem um forte senso de independência e autocontrole que os leva a desprezar tanto os novatos de rua que ainda não aprenderam as regras do jogo  e os que vivem em grande parte das esmolas de entidades de caridade organizadas ou que aceitam apoio substancial de serviços sociais. Os andarilhos parecem ter se resignado à vida nas ruas. Sua aceitação da vida de rua frequentemente se reflete numa tendência a se desfazer de seus nomes de batismo em favor de nomes de rua. 
b. Mendigos - o termo mendigo significa tradicionalmente um não trabalhador, não migrante, cujo raio de ação está, em geral, limitado a uma zona marginal e que é um alcoólatra crônico. Raramente se envolvem em trabalho remunerado. Isso ocorre não tanto porque são preguiçosos, mas porque se tornaram indiferentes ou porque estão fisicamente debilitados devido a anos de vida dura e muita bebida. Ao invés disso sobrevivem graças a uma combinação de mendicância, comércio, catação de lixo, doações de instituições de caridade e apoio de serviço social. Parecem resignados  a esse estilo de vida e vive apenas o presente, raramente se preocupando com o futuro, em grande parte porque sabem que o amanhã lhes reserva pouco que seja diferente de hoje.
c. Doentes Mentais - estão entre os mais imóveis raramente se movimentando voluntariamente além de sua órbita cotidiana. Dentro desse circuito, eles sobrevivem principalmente aceitando doações, catando comida no lixo e mendigando. Na sua rotina de vida não incluem o uso de álcool e droga, são os mais reclusos e socialmente isolados.
6. PROCEDIMENTOS
Através do Projeto Famílias Assistidas “Casa de Acolhida”, serão atendidas diariamente pessoas em situação de rua (maiores 18 anos de idade) deste município, fornecendo os tratamentos adequados e o apoio profissional necessário para a reestruturação de sua vida. Inicialmente haverá uma entrevista através de uma triagem inicial com uma Assistente Social, onde esta indicará os meios adequados para cada indivíduo, tais como: encaminhamento aos familiares, solicitação de documentos, agendamento de consultas médicas para acompanhamento de saúde, possível encaminhamento a clínicas de recuperação (no caso de dependência do álcool e/ou drogas), agendamento no CAPS-AD para apoio Psicológico, internação em clínicas Terapêuticas para melhor tratamento medicamentoso (no caso de Saúde Mental), entre outras ações. É importante ressaltar que, caso esta pessoa seja munícipe de outra região, esta será encaminhada à Assistência Social/Entidade Social de seu Município de origem. 

Finalmente, o assistido será encaminhado para verificar as necessidades pessoais (banho, barba/cabelo, vestimenta e alimentação) e já estará apto para exercer as atividades específicas da casa, como encaminhamentos, oficinas e atividades de entretenimento e lazer. É importante ressaltar que o projeto visa uma iniciação à convivência por meio de trabalho em grupo, desenvolvendo o relacionamento social, portanto os compromissos com a equipe e a participação nas atividades são de extrema importância para o assistido, caso contrário, este será retirado da casa devido à indisciplina e/ ou falta de colaboração. 

7. RECURSOS COM PARCERIA

Uma quantia da verba Municipal da Prefeitura é fornecida à Associação Acolhida com Esperança da Grande São Paulo, por meio da Promoção Social deste Município. A verba repassada é encaminhada para o pagamento de materiais para higienização da casa e higiene pessoal dos conviventes, mantimentos para a alimentação fornecida (café da manhã, almoço, café da tarde e jantar), manutenção geral da casa, combustível para o automóvel utilizado em rondas semanais, pagamento de contas de água, luz e telefone, encaminhamentos, transporte e salário de funcionários, impostos, entre outras despesas.
8. META DE ATENDIMENTO

O Projeto oferecerá o abrigo temporário de até 30 (trinta) pessoas em situação de rua, sendo 20 (vinte) masculinos; 05 (cinco) femininos e 05 (cinco) andarilhos. A ACESP proporcionará o apoio familiar, oferecendo auxílio familiar para cada abrigado, ou seja, até 30 pessoas (um de para cada abrigado).
9. RECURSOS HUMANOS

Atualmente, contamos com uma equipe de profissionais e voluntários, onde temos:

· 01 Coordenadora;
· 01 Assistente Social;
· 01 Auxiliar Administrativo;
· 01 Cozinheira;
· 01 Auxiliar Geral;
· 01 Auxiliar de Limpeza;

· 01 Técnica de Enfermagem;

· 01 Equipe de Voluntários uma vez ao mês para festa dos aniversariantes;

· 02 Voluntárias para organização do Bazar Beneficente realizado uma vez ao mês;

· Equipe de Voluntários do A.A. “Alcoólicos Anônimos” uma vez ao mês;

· 02 Voluntárias para Oficina de Artesanato.
10. PONTOS FACILITADORES

· Repasse de verba Municipal, tendo como intermédio a Promoção Social da Estância Turística de Ribeirão Pires e a Mantenedora do Projeto a “Associação Acolhida com Esperança da Grande São Paulo – ACESP”;
· Apoio da Secretaria de Promoção Social de Ribeirão Pires;
· Utilização da Rede Pública (Saúde);
· Contratação de alguns profissionais;
· Veículo próprio para as rondas diárias.
11. PONTOS DE ESTRANGULAMENTO E FORMAS DE SUPERAÇÃO

· Falta de voluntários para a implantação de Projetos tais como: cursos, palestras e eventos beneficentes;
· Falta de parcerias com empresas para auxílio da Entidade;

· Falta de clínicas e/ou vagas gratuitas para dependentes químicos, a fim de internação para desintoxicação de conviventes (drogas e álcool) tanto femininas quanto masculinas;
· Falta de Casas Terapêuticas (masculinas e femininas) no Município de Ribeirão Pires para o devido encaminhamento;
12. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Associação Acolhida com Esperança da Grande São Paulo, juntamente com a Prefeitura de Ribeirão Pires, é responsável pelo abrigamento temporário das pessoas em situação de rua munícipes de Ribeirão Pires e encaminhamento de várias pessoas em situação de rua de diversos municípios, auxiliando tanto no desenvolvimento e crescimento da cidade quanto o desenvolvimento pessoal, retorno familiar e recuperação moral da pessoa em situação de rua. 

O Terceiro setor não visa ao lucro, porém é necessária ajuda voluntária e/ ou qualquer tipo de parceria para o crescimento da casa que ainda é nova e se encontra com muitas dificuldades para alcançar de forma eficaz os objetivos do Projeto descrito acima. Mesmo com o apoio da Prefeitura Municipal, não conseguimos atingir com sucesso o principal objetivo que é ajudar todos os nossos irmãos necessitados os fornecendo as ferramentas necessárias.  A ACESP ainda precisa de muita ajuda solidária para a continuidade do projeto, para que assim, possamos com todo o prazer, com perfeitos resultados, prosseguir evoluindo com o trabalho.
Atenciosamente,
_________________________________
MARCIA CRISTINA ZANCANELI 
PRESIDENTE DA ACESP
[image: image1.png]


[image: image2.png]


[image: image3.png]


[image: image4.png]



[image: image5.jpg]